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Em casa do illustre Conde 
de Carcavellos teve lugar no do­
mingo a grande reunião do par­
tido progressista de Braga.

Essa reunião tão numerosa­
mente concorrida como selecta, 
foi mais uma prova evidente da 
vitalidade do nosso partido e 
uma afirmação segura do que 
n’elle já não existem dissen 
ções que o esterilisem e aba 
tem.

Viam-se alli as primeiras in­
fluencias políticas do concelho, 
homens de grande valimento de 
todas as classes socíaes, quasi 
tudo quanto o partido progres­
sista tem no concelho de Bra­
ga de mais preponderante e va­
lioso.

Calculamos que estivessem 
mais de quatrocentas pessoas.

A todos aquelles que se in­
teressam pela prosperidade e 
engrandecimento do partido 
certamente que esta reunião os 
havia de encher de contenta 
mento e alegrar extraordinaria­
mente.

A sessão foi aberta pelo ve­
nerando Conde de Carcavellos.

S. ex.* expoz o fim da reu­
nião e historiou largamente os 
factos que deram lugar ao pedi­
do de demissão da antiga com- 
missão executiva.

Explicou as reiteradas insis­
tências. que tanto s. ex.’ como 
o sr. dr. José Maria Rodrigues 
de Carvalho, empregaram junto 
do sr. conselheiro José Luciano 
de Castro, para que o nosso 
nobre chefe acceilasse a escusa 
de continuarem á frente do par­
tido, n’aquelle concelho.

Disse s. ex.1 que essa lucla 
tenacíssima durou dois annos, 
mas que afinal o sr. conselheí 
ro José Luciano, convencido de 
que não podia deixar d’acceitar 
as rasões que lhe eram apre­
sentadas se vira obrigado a com­
binar a reorganisação do cen­
tro.

Que o sr. dr. Rodrigues de 
Carvalho, que mais de perto ti­
nha acompanhado estas deli- 
gencias melhor podia informar 
a assembleia.

Esta reorganisação queria el 
le orador e o sr. dr. Rodrigues 
de Carvalho que insuflasse no 
partido vida nova, introduzin­
do lhe outros elementos, visto 
que elles já lh’a não podiam 
imprimir por se encontrarem 
cançados. (Não apoiados).

Fóra então lembrado o nome 
do sr. Visconde de Pindella pa­
ra presidente do centro mas 
aquelle saudosissimo cavalheiro, 
presenlindo talvez a sua morte,

das. Que a substituição do sr. 
Conde de Carcavellos, e d’elle 
orador, de modo algum podia 
significar que elles se conside­
ravam por aquelle facto desli 
gados da política progressista 
d’esta cidade, desde que decla 
ravam e afirmavam muito ca- 
thegoricamente que fóra da di 
recção do centro continuariam 
a prestar ao seu partido todos 
os serviços compatíveis com as 
suas forças, e que a garantia do 
cumprimento d’estas promessas 
estava no seu caracter; e nos 
precedentes da sua vida políti­
ca. Mas a verdade era que nem 
elle, nem o sr. Conde de Car 
cavellos, possuíam actualmente 
as condições que se requerem, 
para que a direcção d’nm par­
tido seja actíva, eficaz e pro­
veitosa. (Não apoiados).

Que os seus amigos podiam 
encontrar, e encontrariam de 
certo na sua estremada delica­
deza, e amabilidade para com 
elle. e o snr. conde de Carca­
vellos, motivos para contraria­
rem esta declaração, mas que na 
apreciação de defeitos o juízo 
mais seguro era sempre o do 
indivíduo que os reconhecia e 
confessava. Que os annos não 
corriam sem deixarem triste 
mente assignalada a sua passa­
gem, e que o partido progres 
sista de Braga tinha gloriosas 
tradicções de luclas renhidas, de 
que umas vezes sahiu vencedor 
e outras vencido, mas sempre 
com honra, luclas em que am­
bos tomaram acliva parle.e del - 
las e da idade resultara natural 
mente o cançaço, que quebrante 
as forças, e eslelerisa as vou ta 
des, e quando islo acontecia,co 
mo agora, os partidos precisa 
vam de cobrar novos alentos 
com a aequis ção de novos a 
mais validos elementos. Que o 
illustre chefe do partido pro 
grossista apreciando as circnms 
tancias da pplitica local, porque 
s. ex.’ conhecia bem o partido 
progressista, d’esla cidade, ma­
nifestara desejos de que o cen­
tro se reorganisasse,ticando pr • 
sidente o sr. visconde de Pin­
della, cuja morle lodos sincera- 
menle pranteavam, e více-presi- 
dentes os srs. dr. Alves de Mou 
ra, e visconde da Torre, mas 
mallogrando-se esta combinação 
com o fallecimento d’aquelle 
prestante correligionário, enten­
dera o illustre chefe do partido 
que os cavalheiros que elle con­
siderara em egualdade de cir 
cumslancias para lhes ser confia 
da a vice-presidencia do centro 
deveriam passar para presidentes 
do mesmo centro. Que não pro 
cisava de fazer a apresentação 
d’estes dous cavalheiros, porque 
ambos eram bem conhecidos do 
partido progressista de Braga, e 
por isso diria apenas que o sr. 
dr. Alves de Moura tinha já uma 

ra o enfraquecimento da polili- I longa folha de serviços

declinou esse encargo. Elle, ora­
dor, estava certo que aquelle 
illustre titular, se não fosse tão 
rapidamente arrebatado pela 
morte para longe de todos nós, 
certamente viria prestar ao nos­
so partido mais este importante 
sarviço.

Afinal, por indicação de s. 
exc,* e do sr. dr. Rodrigues de 
Carvalho, o sr. conselheiro Jo­
sé Luciano, apresentara os no­
mes dos srs. dr. José Alves de 
Moura e Visconde da Torre pa­
ra a prosidencia. *

(Estes nomes foram acolhi­
dos com salvas de palmas).

Em seguida, disse s. ex.* que 
fazia votos porque o partido 
progressista de Braga, conti­
nuasse unido e forte, respei­
tando as gloriosas tradições de 
que gosa.

Que sentia saudades do tem­
po que passou entro os seus 
dedicados correligionários que 
sempre encontrou ao seu lado, 
levantando-se com a consciên­
cia tranquilla de ter sido sem­
pre leal ao seu partido.

Declara que lhe continuará 
prestando todo o auxilio de que 
possa dispor, e que estará ao 
seu lado quando seja necessário, 
posto que os annos o não dei 
xem hoje trabalhar com o vigor 
e nergia d’outros tempos.

O sr. Conde de Carcavellos 
foi alvo d’uma bella manifesta 
ção de sympathia quando ter 
minou o seu discurso

Tomou seguidamente a pala 
vra o sr. dr. José Maria Rodri­
gues do Carvalho.

Disse s. ex.*:
Que o sr. presidente linha já 

informado a assembleia das di 
ligencias que se emprogaram pa­
ra a reorganisação do centro 
progressista d’esta cidade, e por 
isso ia usar da palavra unica­
mente para satisfazer ao convi 
te de s. ex.’.

Que era sabido da assembleia 
que o sr. Conde de Carcavellos, 
e elle orador, ha imuito tinham 
solicitado do illustre chefe do 
partido permissão para resigna­
rem a direcção do centro pro­
gressista, allegando como uni 
cos motivos d’esta resolução a 
sua idade, que infelizmente já 
não era curta, o tempo de ser­
viço effectivo no partido, que 
também não era pouco, e a ne­
cessidade de se reorganisar o 
centre, pondo-se termo ás di­
vergências, que lavravam no 
seu seio, e fortalecendo o com 
a aequisição de novos elemen­
tos de activídade, e de iniciati­
va.

Que o sr. conselheiro José 
Luciano se recusara a confor­
mar-se desde logo com tal reso­
lução, por entender que ella 
podia ser interpretada como 
continuação -d’aquellas diver- i 
gencias, c assim contribuir pa- ! 
ra o enfraquecimento da polili- longa tolha de serviços ao s 
ca progressista de Braga, mas partido, serviços importantes 
que afinal reconhecera que es- 1 ««•t'»®'»® nroat^inc ««mnr» 
tas appreheusões eram infunda-

ministração dos negocios publr 
cos, tendo sempre em conside­
ração os altos interesses do es­
tado. Que entrara agora em mo- 
da o desdenhar se do valor e da 
utilidade dos partidos políticos, 
como se o regímen parlamentar 
podesse subsistir sem elles; que 
a garantia mais eficaz do nma 
boa gerencia era a fiscalisação 
rigorosa dos actos dos gover­
nos, e que esta só podia ser 
exercida com proveito pelos 
partidos políticos, o que expli 
cava a sua existência em lodos 
os paizes, que se regem por 
aquelle systema. Que não era 
dos partidos políticos que pro­
vinham os males, de que nos 
queixamos, mas da sua desor- 
ganisáção, da sua indisciplina, 
e da falia de comprebensão dos 
seus deveres e responsabil da- 
des. E’ por isso que desejava 
que elles se organisassem, mas 
com intuitos nobres, e tom fins 
elevados. Que aos centros polí­
ticos das províncias estava re­
servada uma ulil e gloriosa mis­
são, e que se elles quizessem 
tinham elementos e força bas­
tante para d’ella se desempenha­
rem cabalmenle. Essa missão 
era a de exercerem dentro do 
seu parlidb uma lutella benéfi­
ca, influindo para que os minis­
térios da sua polilica adoptassem 
novos processos de governar, e 
inscrevessem nos seus program- 
mas para serem religiosamente 
costados e mantidos estes pnn- 
cios—decoro, moralidade, e eco­
nomias.

(O discurso de s. ex.’ foi por 
vezes interrompido ciíh palmas, 
e no fim toda a assembleia so 
levantou fazendo-lhe uma calo­
rosa e justa ovação.

Esta manifestação foi a prova 
mais completa do quanto s. ex.* 
è considerado e respeitado pelos 
nossos dedicados correligioná­
rios u’aquella cidade).

Em seguida o sr. presidente 
própoz á votação da assembleia 
para presidente do Centro os srs. 
dr. Alves de Moura c Visconde 
da Torre, c sendo esta proposta 
approvada por unanimidade, con­
vidou o sr. dr. Alves'de Moura, 
como o mais velho, para occupar 
o logar da presidência.

Que dadas estas explicações ia 
concluir, mas antes d’isso deseja­
va cumprir um grato dever, e era 
o de agradee.-r ao parlido progres­
sista de Braga os repetidos tesli- 
munhos de cònsideração, e de es­
tima pessoal, que d elle recebera 
durante o largo peri da em que 
lhe. coube a honra de o dirigir.

O sr. dr. Alves de Moura ac- 
cedendo ao convite do sr. conde, 
subiu á presidência e agradeceu a 
nssembhia cm palavras repassadas 
de respeito pelos antigos presi­
dentes, o lisongeiro acolhimento 
de que o seu nome havia sido 
alvo.

Continuando na uso da palavra 
declarou s. ex.* não ignorar quão 
difllcil é a obrigação, superior o 
encargo, grande e arriscada a res

que s. ex.* era antigo no parli­
do, mas felizmente novo ainda 
na idade, e por isso o partido 
linha ainda muito a esperar das 
suas distinctas qualidades,e pro­
vadas aptidões. Que o sr. vis­
conde da Torre estava ligado aos 
interesses da política progressis­
ta de Braga como representante, 
que foi, e como importante in­
fluente, que é. de um circulo 
eleitoral d’este dislricto; que s. 
ex.* era um luctador, de uma 
força de vontade,e de uma ener 
gia, inquebrantáveis, e que a 
respeitabilidade do seu carecter 
assegurava que elle poria estas 
brilhantes qualidades ao serviço 
do parlido progressista d’esta 
cidade. Que com estes novos e 
valiosos elementos, com uma 
mais larga organisação da com 
missão executiva,pois era muito 
conveniente qua ella se fizesse 
n’eslas condições, com o desap- 
parecimenlo das dissidências, e 
por tanto com o concurso leal 
de todas as vontades e esforços, 
e com a mesma cooperação d’el 
le e do sr. conde de Carcavellos, 
porque a verdade, e não se can- 
çava de o repetir, era que fóra 
da direcção do centro ambos 
continuariam a servir o seu par 
tido, tão dedicamente como alé 
agora, entendia que o cenlr» 
não só retomaria a sua antiga e 
brilhante posição, mas sahira 
d’esta reorganisação ainda mais 
forte e vigoroso.

Que precisava de fazer nma 
declaração á assembleia, e era 
que a reorganisação do partido 
progressista, d’esta cidade. n’es 
ta occasião, não significava da 
modo algum que elle se prepa 
rava para entrar desde já em 
lucla com o poder; que lodos 
conheciam a crise a crise gra­
víssima, que o paiz atravessava 
n’esle momento, crise que só 
podia ser debHIada com muito 
tino, com muita abnegação, c 
com a devoção civica de todos. 
Que se o aclual ministério mos­
trasse pelos seus actos que eslã 
sinceramente empenhado em 
vencer as dificuldades, que nos 
cercam, e se adoptasse como 
norma da sua administração, — 
moralidade e sensata reducção 
nas despezas publicas. — bem 
v ndo seria, e não lhe recusaria 
o seu desvalioso apoio, por que 
acima dos interesses do parlido 
collocava os interesses do paiz: 
que era assim que <-lle pensava, 
e que assim pensava lambem o 
illustre chefe do partido pro­
gressista que tão lealmente, e 
tão desinleressadauiente coope­
rara com a situação passada na 
resolução das questões de fa­
zenda, ordem publica, e polilica 
externa.

Mas porque a crise, era teme 
rosa é que não convinha que os 
partidos se dissolvessem, más 
antes se organisassem e fortale­
cessem, não para kictarem só 
mente nos estreitos e acanhados 
limites da polilica partidaria, 
mas para influírem na boa ad



f
FOLHA DE VILLA VERDE >•

Pérolas e Diamantes
LIVRO ztZUL

(EXCERPTO)

a Abilio Maia

annos,

CHRONICA LOCAL

foi

nas

Jeronyino

pe-

11111110

com uma salva de palmas.
O sr. visconde da Torre, 

dindo a palavra disse :
Que agradecia n honra

com
com

Prazer, 
abril.. .

Anlonio Silveira Júnior.

«O centro progressista de Bra­
ga adliere ás resoluções tomadas 
pela commissão executiva do par­
tido progressista de Lisboa, 
suas ultimas sessões, c associa-se 
ao merecido voto de louvor dado 
ao illustre chefe daquelle partido, 
o cxm.° snr. conselheiro Jusé l.u- 
ciano de Castro pelo seu patriotis­
mo. e isenção parlidaria aílirmada 
no apoio desinteressado que pres­
tou ao anterior ministério.—Ro- 
drigues de Carvalho.

Estes nomes foram acolhidos pela 
j tun 
i mo tempo 
justiça. Que

Missa
na egreja dos

Braga, uma inis-

Bufa lá fora o vento da Descrença, 
como um chacal. . .

— Ha na minh’alma uma alegria immensa, 
porque o teu hálito amoroso a incensa, 

rosmaninhal !...

o sr. Abilio 
attenção da

da encrusilha- 
nein da calada da noite, pa­

ra ferir ninguém.
Por isso temos direito de ex- 

i nos­
sos adversários que chamam, 
cm publico, amigo ao homem a

Má obra
Diz um collega bracarense 

que na freguezia de Cabanellas, 
d’este concelho, foram ha dias 
cortadas,por um malvado desco­
nhecido, 18 cêpas de videiras, 
pertencentes ao sr. 
Pereira Gomes.

Tudo rebrilha c canta no meu ser, 
noiva gentil...

—Do teu olhar formei o rosicler 
da formosa manhã do meu 

do mez do nosso

Celebrou-se 
Terceiros, em 
sa por alma do nosso fallecido 
conterrâneo o sr. Manoel José 
Barbosa de Brito. Esta piedosa 
manifestação de respeito e gra­
tidão pela memória do finado 
teve logar na passada quinta- 
feira, com assistência de mui­
tas pessoas da familia c das re­
lações do fallecido.

Foi celebrante o rev.° dire- 
ctor do Seminário de S. Luiz 
Gonzaga, sympathica institui­
ção de caridade da qual o nos­
so generoso conterrâneo 
bemfeitor.

Primavera risonha dos meus 
adeus 1 adeus!.. .

Entra jam no men peito os desenganos 
escuros mantos de funereos pannos,

—nuvens dos ceos...

mostram que elle tem uma per­
feita comprehensão das suas I 
responsabilidades como homem I 
de estado. Que de todos era sa- I 
bido qne o anterior governo as- j 
sumiu o poder em circumstan- í 
cias verdadeiramente excepcio- 
naes, e que as difficuldades, I 
com que luctava, por causa do ; 
conflicto com a Inglaterra, au- 
gmentaram ainda com a pertur­
bação da ordem publica, c com 
o aggravamento da nossa situa­
ção financeira. Que no pouco 
tempo da sua existência minis­
terial esse governo restabele­
ceu a ordem, organisou duas 
expedições para defeza dos nos­
sos direitos coloniaes, removeu 
graves embaraços financeiros, 
e concluiu com a Inglaterra um 
tratado, que se não nos reco­
nhece a seberania em todas as 
nossas possessões cm litigio, 
nem tanto seria possível obter- 
se, dá-nos algumas compensa­
ções, e não fere os nossos brios 
patrióticos.

Poderia esse governo ter fei­
to mais em tão pouco tempo? 
Talvez, mas é justo reconhe­
cer-se que elle prestou relevan­
tes serviços ao paiz, c n'esscs 
serviços tem quinhão muito im­
portante o illustre chefe do par­
tido progressista, cujo apoio 
valioso, leal, e desinteressado 
nunca desamparou aquella si­
tuação.

S. cx.* foi applaudido com 
enthusiasmo.

Em seguida, 
Maia chamou a 
assembléa para o seguinte:

»Proponho que o centro pro­
gressista de Braga faça exarar na 
acta da sessão de hoje, uni voto 
de profundíssima saudade pelo 
passamento dc dois dos seus mais 
valiosos, dedicados e saudosissi- 
mos correligionários, os ex.mM 
snrs. conselheiros Bento Miguel 
Lete Pereira e Visconde de Pin- 
della, a quem o partido progres- 
si.-la de Braga devo assignalados 
e relevanlissimos serviços que, na 
memória de nós todos, serão sem­
pre relembrados.—Abilio Maia.»

Esta proposta foi recebida 
com salvas de palmas e aprova­
da por unanimidade.

O snr. José Gomes d'Araújo 
Alvares pediu a palavra para 
manifestar a sua completa adhe- 
sào á proposta do sr. A. Maia.

O sr. presidente declarou que 
aquella proposta o prevenira 
cm parte do seu intento, e por 
tanto, pedia licença para lhe fa­
zer um additamento, participan­
do á assembleia que no proxi- 
mo dia 10, pelas 11 horas da 
manhã, no templo do Santa 
Cruz, havia de ser resada uma 
missa para suffragar a alma do 
exc.'"0 Visconde dc Findclla, e 
pedia a todos os presentes o fa­
vor da sua assistência, como ho­
menagem de saudade prestada 
á memória do illustre finado, 
prestimoso amigo e dedicado 
correligionário.

S. exc.* seguidamente, agra­
deceu a todos a acquiesceneia ao 
convite para esta reunião, assi- 
gnado pelo respeitável conde de 
Carcavellos, e logo depois, de­
clarou levantada a sessão.

O illustre par do reino, sr. 
dr. Rodrigues de Carvalho tele- 
graphou ao sr. conselheiro Lu- 
ciano <’
das occòrrencias que acabavam

quem, particularmentc, atrai­
çoam e apunhalam pelas costas! 
E como ao nosso caracter e aos 
nossos hábitos repugnam estas 
einbuscadas, não temos duvida 
em declarar que, n'esta ques­
tão, estaremos ao lado do sr. 
arcypreste eoin a mesma ener­
gia com que em outras o com­
batemos.

Abbade de Penascaes
O nosso illustre ainigo e pro­

sado correligionário o sr. conego 
Francisco de Souza Menezes foi 
ha tempos despachado parocho 
para uma das freguesias do con­
celho da Barca.

Esta noticia contristou pro­
fundamente não só os habitan­
tes da freguezia de Penascaes, 
onde s. ex.“ ha longos annos 
exerce o mister parochial, mas 
ainda os das freguezias visinhas 
d’aquella onde o nosso illustre 
amigo tem dedicação e sympa- 
thias inegualaveis.

Para todos elles que estão ha­
bituados a considerar o sr. co­
nego abbade de Pcnescaes co-

Uma intriga no Paço 
Archiepiscopal

Dizem-nos que os regenera­
dores d'esta localidade, dc mãos 
dadas com os de Braga, tcem 
posto em pratica todos os ardis 
e intrigas imagináveis, a fim 
de expulsarem do cargo de ar­
cypreste d’este julgado eccle- 
siastico o sr. abbade de Es- 
queiros.

Parece que, no Paço Archie­
piscopal, se chego i mesmo a 
planear uma verdadeira trama 
n'esse sentido, da qual até se 
affirma ter ainda um outro ob- 
jcctivo, que era o de substituir 
o sr. abbade d’Esqueiros n'a- 
quelle cargo, por um outro e 
moderno parocho d’este conce­
lho, cujos costumes e hábitos de 
todos são tristemente conheci­
dos !

Não queremos acreditar que 
pela mente do sr. Arcebispo 
passasse tal desvario, nem mes­
mo podemos crer que houvesse 
pessoa de juiso que n’isso pen­
sasse, c por isso não coinmen- 
taremos esta ultima parte do 
boato, limitando-nos a frizar a 
deálealdade dos regeneradores 
para com o sr. arcypreste.

Fazendo assim somos cohe- 
rentes comnosco e com a nossa 
dignidade. Todos sabem que 
por vezes nos temos encontra­
do em lucta aberta com o sr. 
arcypreste e que o nosso jor­
nal combateu rijamente alguns 
dos seus aetos, que embora 
praticados talvez com boa in­
tenção, nos pareceram offcnsi- 
vos da dignidade dos parochos 
e prejudiciaes aos interesses da 
religião.

A nossa guerra, porém, foi 
I sempre a peito descoberto. Nun- 
| ca nos servimos

da,

de Castro, informando-o i 
I probar o procedimento dos 

illustre chefe do 1 de ter logar no centro progres- !
sista de Braga.

Chora na rua a viuvez sem lar, 
cheia d'horror...

—E no meu coração anda a cantar 
uma noiva mais branca que o luar 

canções d’amor...

Orphãos sem tecto, pallidos, sem pão, 
gemem também...

—E no ineu seio brincam — ó visão! — 
os meus filhos gentis, como o perdão 

de nossa mãe...

recida que o partido progressista i cia louvores não só dos seus 
de Braga lhe acabava do conferir, correligionários, mas de todos , 
elegendo-o seu presidente; que I os que se interessam pela pros- I _______
reconhecia a enormidade da tare- | peridade, e futuro do paiz; que ■
fa comparando-a com a exiguida- a sua attiiude conecta, desin- ' 
de das suas forças, mas que ape- ' teressada e patriótica, no meio |
zar de tudo, o seu receio era maior ' de tantas calamidades publicas,
ainda ha poucos minutos, antes ■"z-‘— - """ — — 1
de vêr eleitos presidentes honorá­
rios do centro, os srs. conde de 
Carcavellos e Rodrigues de Car­
valho, porque coníia'a que o fa­
cto de suas ex.*s acccitarem a- 
quellc cargo era uma demonstra­
ção de que não negarão ao seu 
partido os valiosos auxilies de seu ! 
conselho e da sua influencia. Fez I 
o elogio d'aquelles honrados ca­
racteres e disse que sempre os 
consideraria seus chefes políticos 
e pelo seu pensar orientaria os 
seus passos.

Referiu se á corrente que agora 
se pretende estabelecer contra os 
partidos políticos e combateu-a, 
porqie julga esses partidos essen- 
ciaes á vida política de uma nação 
liberal.

Fallou no partido progressista, 
nas suas gloriosas tradições e nos 
seus assignalados serviços ao paiz: 
fez caloroso elogio do sr. Conse­
lheiro Luciano de Castro, cujas vir­
tudes civicas e. altos méritos poz 
em relevo, entre applausos uuiso- 
nos da assembleia.

Referindo-se ao partido progres­
sista de Braga, lembrou as luctas 
muito brilhantes em que este tem 
tomado parle; e citou os nomes 
dos vivos que o tem enaltecido, 
desde Alves Mmheus, o grande 
tribuno, até João Lobato, o pro- 
totip1' da honradez, e rememoran­
do sentida mente os mortos que fo­
ram gloria e honra do mesmo par­
tido—Penha Fortuna, Bento Mi­
guel. vinconde de Pindel a e tan­
tos outros que a morte roubou ao 
convi.io dos seus amigos.

Mostrou que um partido 
estas tradições honrosas e 
estes elementos não póde morrer 
e se um dia surgem dissidências 
que o enfraquecem, não tarda o 
momento em que a união c gene­
rosa longanimidade de todos, lhe 
dão novos alentos e nova vida.

Esse momento chegou, congra­
tulava-se por isso e punha á dis­
posição dos seus correligionários 
de Braga o seu trabalho e a sua 
boa vontade.
, S. exc.a foi muito applaudido 

no fim do seu esplendido discur­
so).

Em seguida o sr. dr. Rodrigues 
de Carvalho disso:

Qi.e achando-se constituído o 
centro progressista de Braga ia 
mandar para a mesa uma pro­
posta para ser submeltida ã dis­
cussão e votação da assembléa.

(A leitura d’esta proposta foi 
recebida, de pé, pela assembléa, 
com uma prolongada salva do 
palmas).

(' orador—Que os applausos 
com que a assembléa recebera 

o dispensavam de 
por isso diria 

I, apenas que a assembléa, pro- 
; nunciando-se tão calorosamente 

sua aprovação, cumpria 
dever, e praticava ao mes- 

um acto de rigorosa j
o

partido progressista bem merc-

ponsabilidáde, inlierentcs á missão 
dc que o .encarreuavain.,

Que seria pueril não o confes­
sar e improprio do homem que é 
o primeiro a reconhecel-o, quão 
tenue são as suas forças, quão 
apoucados os seus dotes. (A'do 
apoiados'). Que resistiu quanto 
pôde, para desviar o seu nome da 
indicação que ali acabava de ser 
sancionada, concorrendo lodos por 
tal fôrma para a embaraçosa si­
tuação de não poder declinar dis- 
tineção tão immerecida. como a- 
bsolutamente alheia a csphera dos 
seus desígnios.

Exigiam d’elle, orador, como 
antigo companheiro e soldado com 
vinte e tantos annos de praça, uma 
prova evidente de disciplina, obe­
decia; porque a primeira condi­
ção de vida dos partidos é a dis­
ciplina, e quebrada esta, segue-se 
como consequência immcdiata, a 
funesta inversão de tmlo quanto 
póde cencorrer para o respeito, 
prestigio e força, requisitos indis­
pensáveis a qualqner communida- 
de.

Que o valor e importância das 
aggremiações partidarias provem- 
lhes já dos seus intuitos cívicos e 
patrióticos, já da união de esfor­
ços e uniformidade de aspirações ; 
dentro da disciplina e da ordem, 
não dando jámais guarida ás in­
trigas que por vezes se propalam 
para quebrar com manifesto des- 
proveilo os laços d homogeneida- 
de e dc indispensável lealdade 
parlidaria.

Em seguida s. ex.* demonstrou 
que se todos estavam persuadidos 
d'aquelles sentimentos e queriam 
traduzir em factos uma delibera­
ção que ha muito se considerava 
inadiavel, correspondendo ainda 
ás instancias do nobre c honradís­
simo presidente geral do partido, 
o sr. conselheiro José Luciano de 
Castro, deviam tratar de se orga- 
nisar, sondo a remodelação da 
commissão executiva do partido 
progressista de Braga a aurora de 
uma nova epoca de concentração 
de todas as aclividades, partida 
rias, possuídas d'aq iclla vontade 
e inquebrantável firmeza de que 
abundam as provas em épocas 
passadas, e que constituem pagi­
nas brilhantes nos annaes d’aquel- 
la parcialidade pohtica.

Por ultimo s. ex.a apresentou 
uma proposta para que ficassem 
considerados presidentes benemé­
ritos do Centro os ex."”” srs. con­
de de Carcavellos e dr. Rodri­
gues de Carvalho.

Foi approvada por unanimidade 
com prolongados applausos.

Depois s. ex? fez as propostas 
dos secretários, vi. c-secrctarios e 
lodos os membros da commissão 
executiva de partido, que licou 
assim organisada :

Presidentes, dr. Jqsé Alves do 
Moura, e Visconde da Torro

Secretários, commendador Fer- 
reira de Maga Ihães, e dr. Carlos 
Braga.

Vice-secrelarios, dr. Adolpho 
Madureira eJoão J. Alves d'Araujo.

Vogaes, dr. Anlonio Casimiro 
C. Teixeira, dr. Anlonio Joaquim 
da Silva Cerqueira, dr. Ballhazar 
Aprigio de Ferreira de Mello An­
drade, dr. Conslanlino Ferreira de 
Almeida, commendador Domingos 
J. Ferreira Braga, conego Gonça- 
lo J. Fernnndes Vaz, dr. João B. 
Macedo Chaves, commendador 
João J. da Silva freiíor de Mere- 
lim), conego João Nunes da Cos- j 
ta, commendador José J. Soares | 
Russell, dr José Julio Martins ] esta proposta 
Sequeira, Lourenço da Cunha Ve- I a justificar, e 
lho Solto Maior, dr. Manoel Albu­
querque.
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Gaspar Augusto TéRes.Feira d anno

Comarca de Vilia \crde
Éditos de 30 dias

No

Partida

ANNUNCIOS
501)

498)

499)

Encommendado
Foi passada carta d'encom-

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Sentimos sinceramente os in- 
commodos d’aquelle nosso apre­
ciável amigo.

O escrivão de fazenda supplenle, 
(500) Manoel Antonio da Costa.

Verifiquei a exatidão
O Juiz de Direito 

Fernaiuíes Braga.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Fernandes Braga. 
O escrivão

Gaspar Augusto Telles.
Pico
da quantia de 8:885

Verifiquei 
O juiz de direito 

Fernandes Braga.

inventario
i a que

Doente
Em Turiz encontra-se bastan­

te doente o sr. José Alves do

........ .  o r- *
; phanologico a que se 
; procede por obilo <1 e 
Joaquim Francisco Af-

ros do anuo de 1889, 
sei los e custas do pro- ! 
cesso. Peloprezente são '

das
momentos

rêa, solicitador d’aquella comar­
ca, um caracter honrado c tra­
balhador.

O finado era cunhado do nos­
so ... ”—_• 
liveira, estimado negociante de ' 
esta vilia.

digo Processo Civil.
Vilia Verde 30 de Maio de 

1891.

Visitas
Na casa da Torre esteve o 

sr. conselheiro Antonio Alberto 
da Rocha Paris, antigo gover­
nador civil de Vianna.

Exoneração
Pediu a sua exoneração o il- 

lustre administrador d’este con­
celho o sr. dr. Queiroz Ribeiro.

O administrador substituto 
sr. Soares Russell tinha perdi­
do este logar pela sua nomea­
ção para amanuense do governo 
civil de Braga.

freguezia de Novegilde, aò 
reverendo José Antonio de Ma­
cedo.

O distincto leccionista e nos­
so amigo padre José Maria Go­
mes, esteve na quinta feira n’es- 
ta vilia.

Futuro administrador
Diz-nos pessoa fidedigna qi 

o celebre Endireita de picaresca 
memória, pensa em uma rein­
tegração ....

Se tal víssemos era caso de 
gritar aqui d'el-rei contra quem 
n'um momento tão grave para 
o paiz, entregasse esta ou ou- | 
tra administração, emtaes mãos.

Parece-nos que a nomeação 
tem de recahir em pessoa ca­
paz de conciliar os diversos ele­
mentos da política militante, 
como se diz ser vontade do sr. 
ministro do reino.

Nestas condições está sem

Para Santo Thyrso partiu na 
sexta feira a ex.ma sr.a D. Anna 
da Costa Faria.

mo um pae e um amigo, e como 
sua própria, a casa d’aquelle 
benemerito parocho — a noti­
cia assumiu proporções aterra­
doras e causou-lhes verdadeira 
magua,que agora principiaa des- 
vanecr-se com a esperança que 
clles e nós nutrimos de que o 
sr. conego resignará o despacho 
com que foi agraciado, e que 
em todo o caso representa, do 
governo para com s. ex.a, uma 
merecida prova de consideração, 
pela qual o felicitamos.

Pic-nic
Algumas distinctas famílias 

d'esta vilia e de Braga, projec- 
tam reunir-se hoje em um pic- 
micque terá logar nabella e pit- 
toresca vivenda do sr. Antonio 
Luiz da C. Vilhena, cm Palmei­
ra, nas margens do Rio Cavado.

São iniciadoras d'esta bella 
festa duas interessantes e gen­
tilíssimas damas d’esta localida­
de as ex.mas snr?’ D. Alzira 
Feyo e D. Rosa Ribeiro.'

Bem hajam s. ex.as que assim 
proporcionam ás pessoas das 
suas relações uns 
agradaveis e alegres.

Honteín teve aqui lugar a fei­
ra annttal de Santo Antonio, es­
tando muito concorrida.

Veio de Braga uma força dc 
infan teria 8, com mandada por 
um tenente, para manter a or­
dem que não foi alterada.

Club
Dizem-nos que se pensa em 

estabelecer n’esta vilia um club.
Aplaudimos a idea, que oxa­

lá brevemente se converta era 
realidade.

Sentimos o passamento do sr. 
Luiz da Silva Corrêa e envia­
mos pezames a toda a familia.

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Vilia Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

noel Aflbnso Baptista, 
| que foi morador na fre- 
j guezia de Gondoriz, de 
esta comarca, nos ter­
mos do § 4.°, do artigo 
696, do Codigo do Pro­
cesso Civil.

Vilia Verde, 30 de Maio 
dc 1891.

Verifiquei a exatidão 
O Juiz de Direito

Fernandes Braga.

O escrivão

No inventario a que 
se procede por obilo 
de Francisco Alves, mo-

I rador que foi na

ta do tribunal judicial 1 
j se tem de pioceder á 
i ar rematação em basta 
publica dos bens se­
guintes :

Duas leiras de mal- 
to, denominadas leiras 
do matto, sitas no lo-

i gar de Mouriz fregue-
i zia de S. Paio do Pi-
’ co, penhoradas na exe

Victima d-uraa lesão cardíaca ào que a Fazell(|a 
talleceu na quinta feira em Bar- ■ . *.
cellos o sr. Luiz da Silva Cor- NaClOIial promove COII- 

tra José Antonio Ti-- 
noco, solteiro da fre-

| guezia de S. Paio do 
amigo sr. Manoel José d’O- j para pagainento

para assistirem aos ter-; <>« credores e legatários 
mos da execução e de­
duzirem na 
lei.

Vilia Verde 6 Junho de 
1891.

Verifiquei a cxaclidão, 
O juiz de direito

Fernandes Braga.

Comarca dc Vilia Verde
AllBtl2.ll ATAÇÃO
Pelo juizo de Direi­

to d’esta comarca de 
. Faria lhe deu Vilia Verde, e repar­

tição de fazenda, no dia 
28 do corrente, as 11 
horas da manhã, á por-

Outra
Também pediu a sua exone­

ração o sr. Antonio José de 
Sousa Júnior, digno administra­
dor de Amares.

S. ex.“ parte com sua cx“a 
familia, para o Porto, a fim de 
ali exercer o seu logar de es­
crivão do l.° districto criminal.

Nem esta exoneração, nem a 
do sr. Queiroz Ribeiro, signifi­
cam da parte de ss. ex.as ou 
do partido que n'estes dois con­
celhos os apoiou, hostilidade ao 
governo, que todos desejam 
apoiar. Simplesmente aquelles 
distinetos funccionarios e nos­
sos queridos amigos, entende­
ram que tendo o sr. governador 
civil solicitado a sua exonera­
ção, a deviam elles, seus de­
legados de confiança, solicitar 
egualmente.

Procedendo assim deram um 
exemplo de correcção e leal­
dade para com o magistrado 
que sahe e para com o que en­
tra. Bem sabemos que os nos­
sos adversários procederam di­
versamente, mas, em summa, 
de ha muito que os nossos pro­
cessos differem dos dellcs.

fonso Quinteiro, que foi 
morador na fregiiezia 
de Gondoriz, d esta co­
marca, correm éditos 
de trinta dias a citar 
os credores e legatários 
desconhecidos ou do- 

1 miciliados fóra d’esta 
I comarca, nos lermos e 
para os effeitos do § 4.°, 
do artigo 696, do Co-

De V. etc.
Antigo assignante e constante leitor i

Luctuosa

Queixa
Ainda não teve resultado um 

requerimento que contra o sr. 
encommendado de Moz foi feito 
ao exc.mo Arcebispo Primaz.

Dar-se-ha caso que fosse aba­
fado antes de chegar ao seu 
destino ?

Havemos saber isso.

reis de deei,..H <le2u- C0MÍB[]â fl[

Éditos de 30 dias 
í . i 1 '■ ! ' ’■

Por este juiso e car- 
citados todos os credo- I (l° escrivão Tel- 
res incertos e reziden- 'es» correm éditos de 
tes fora da comarca, j dias, a citar todos

________ :_______
! desconhecidos ou do- 

forma da | miciliados fóra d esta
i comarca, para deduzi­

rem os seus direitos no 
inventario a que se pro­
cede por obito de Ma-

Verifiquei 
O juiz de direito,

Fernandes Braga.
• 502) O escrivão

.Manoel Henrique de Faria

comarca dc Vilia Verde
Éditos de 30 dias

■ Pelo Juizo de Direi­
to d’esta comarca de 
Vilia Verde, e cartorio 
do escrivão Faria» cor- | 
rem éditos de 30 diaS, j 
nos termos e para os 
fins do artigo 696 e Wa dc Moz desta 
seus do Codigo do marca. 
Processo Civil; no i._ 
ventario por obilo de 
Antonio José Rodri­
gues da freguezia de 
S. Miguel de Carreiras. 
Vilia Verde 8 dc Junho de 
1891.

fregue- 
co- 

correm éditos 
in- ' de 30 dias nos termos 

do § 4." «lo artigo 696 
I do Codigo do Proces­

so Citil.
Vilia Verde, 12 de Maio 

de 1891.

duvida o sr. dr. José Joaquim 
Ribeiro, que os progressistas 
receberiam sem hostilidade e a 
quem os regeneradores devem ; 
reparação.

Se porém quem governar o • 
districto entender que lhe con- ! 
vém nomear uma auctoridade I 
completamente partidaria e com | par;a 
praça assente na política local, 
um cavalheiro ha ahi que se 
diz ter para esse cargo os votos 
de todo o seu partido—é o sr. 
Amaro de Azevedo.

A respeito de Endireitas crê- 
mos não haver hoje duas opi­
niões - todos sabem o que o ho­
mem vale.

Não ha memória dc se varrer 
o lixo de uma casa, c depois 
tornal-o a ir buscar para nova­
mente a sujar.

COMARCA OE VIELA VERDE
Éditos de 30 dias

I*elojuizo de Direi­
to d’esta comarca de 
Vilia Verde, e cartorio 
do escrivão Faria, cor­
rem éditos de 30 dias, 
a citar o co herde iro 
—Francisco Corrêa 
d'A raujo, solteiro, 
maior aumente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do íirazil e to­
dos os inteiessados in­
certos, credores e lega­
tários desconhecidos e 
residentes fora da co­
marca, para os lins do 
disposto no artigo 696 
e seus do Codigo 
do Processo Civil, no 
inventario o que se pro­
cede por obito de João 
Corrêa d’Araújo da fre­
guezia de Parada de 
Gatim.

Vilia Verde 6 Junho de 
1891.

Egreja de Vilia Verde
De um nosso antigo assignan­

te d’esta vilia, cavalheiro justa 
e geral mente respeitado e tan­
to mais insuspeito quanto é cer­
to não militar em nenhum dos 
partidos liberaes, recebemos a 
carta que abaixo publicamos e 
que diz respeito a um assumpto 
importante para esta localidade, 
mas cora o qual se tem procu­
rado especular e servir interes­
ses particulares.

Eis a carta.
Snr. Bedactor

Constando-nos que o sr. José 
Joaquim Peixoto d'esta vilia se 
anda apregoando como iniciador 
do projecto da nova egreja,d’esta 
freguezia, achamos mais conve­
niente e mesmo natural, que o 
sr. Peixoto se inculcasse para 
thesoureiro dos dinheiros que 
forem obtidos para a obra, por 
que parece certo que elle exce­
derá qualquer outro na habili­
dade dc tornar rendíveis e pro­
veitosas as quantias que lhe fo­
rem confiadas : mas querer 
usurpar ao sr. Fortunato de Fa- i 
ria a iniciativa do projecto, pa- j 
reee-nos de mais, pois são ge- menda UI„ ann a 
ralmcnte sabidas as diligencias *-
que, ha já annos, o sr. Faria j 
fez para o realizar; e, talvez I 
isso se tivesse conseguido, sem | 
nenhum gravame para os con­
tribuintes, se então fosse segui­
do o seu parecer ; — foi porém 
elle quem conseguiu, da amisa- 
de e generosidade do muito há­
bil c muito intelligente sr. Mar­
tins, de Braga, por quantia ex- I 
cessivamente módica, (que a | 
junta de ptirochia pagou), a ela­
boração da excellente planta e j 
respectivos accessorios, sobre as 
bazes que o sr. T ./. 
para a projectada egreja.

Consta também que o sr. Pei­
xoto, podendo haver á mão a 
planta, tem feito com ella não 
pequeno espalhafato, etc., etc, 
em pró da sua vaidade, e de 
bastante desconsideração para o 
sr. Faria. Mas não admira qne I 

| alguns a quem o sr. Faria já j 
| serviu bem, agora que está ve­

lho, doente e acantonado, o :
I queiram votar ao esquecimento. | °

Pela inserção d’estas linhas | 
se confessa muito penhorado o | 
que é
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por Luiz Blano, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

casa editora, rua da Alalayaa 
11-LISBOA.

cn o 
■z:
s

Á

A Formosa conspiradora 
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illuslrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação cm fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e qnin- 
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, roa da Atalava, AO a 52— 
LISBOA.

A

A ESTAÇÃO 
Periodcio de modas, illuslrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto
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0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este roirance, illostrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribuo - se sernanalmenie 
cm Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 r-is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aalaya, 40 a 52—LISBOA.

approvado por

Carta de lei de { de julho de ÍS77, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 2(h Porto.

-si'
❖Os Invisíveis do Porto

Este grande romance érn 5 
volumes publica-se em fascícu­
los seinanaes de 40 paginas, no 
preço de 50 reis crida um. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas- 
cicnlos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.B, Cordoaria, 150— 
2.®—Porto, e nas principaes li­
vrarias.
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EVISTA DE POTUGAL
Publica-se no 1.® de cada mez, 

n'um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura —Portugal e 
ihas adjacentes: anno. 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co- 
lonias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3£800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Ilibliollieca Operaria
Pub'icaçàa de obras origi- 

uaes ou traduzidas para instru- 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao lei minar a publicação de 
qualquer livro ou lolheto, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a brochura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua d<-S. Bento,=Lisboa 284.

Oinada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Fsla obra, que constara de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em lypo elzevit coraplela- 
ruente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ão Ires fascículos 
mensalmente..

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & G.’, praça da 
Alegria 104—Porto, o nas prin­
cipaes livrarias.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, em 

tres volumes, n primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrente

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega. e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
l«$200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terão a percentagem de 20 p. c. 

e alem d’istn, um exemplar grátis por cada 12 assignaturas.

Livraria IJscolar de Forte C.“
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

VIDH DE D. FU BRTBDLDJDEI DOS IWYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Castello á custa da mesma cidade. E’ repartida ctu seis livros 
com a solemnidãde de sua trasladação por Frei Luiz de Gacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua porlugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lillerario.

Os editores resolveram reimpreroir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisaçào do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo antistisle da Egrcja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographia de Frei Luiz de Souza feita por um 
dislincto orador sagrado, dezembargador da-Relação Ecclesiastica 
de Braga.
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Um volume elevantemenle im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».
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Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

. aos fascículos de 96 paginas c urna 
gravura, pelo rnodico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência devo ser dirigida á Empreza 
Litleraria c Typographica, editora, 211, rua do Alina- 

. da, 271—Porto.________________________________________
Responsável—Manoel Joaquim Antunes.
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OS MYSTERIDS 00 PORTO
por

Gervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto ÍÇ Irmão 

CONDIÇÕES D ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto disltibue- 
se seinwiialnienle um fasciculo 
de 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
totypia, custando cada fasciculo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no aclo da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos do 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fasciculo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não so envia fasciculo algum 
sem que prévia utente se lenho 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens dc fácil cobrança, c nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem d« cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve sor dirigida, franca de 
poile, ao gerente da Empreza 
Litleraria c Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

7.* edição revista, augmentada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 rois. 

Feio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

HISTORIA [1’INGLATERA
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Praducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
deiá aproximadaroente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porio o 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
á G.8=Praça da Alegria, 104 
=l’orto.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESGRIC1I
Está cm distribuição o primeiro fasciculo d'este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

JACK, 0 ESTRIPAOOR '
' I J

Recente nubicação de James maior regularidade.
MiddletOU, acerca dos cri­
mes dc Londres.
Este romance de -tslualidade, ! 

illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema­
naes, a 6(1 reis cada um, pa- | 
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzonaes pa­
ra as províncias, ao preço de ; 
120 reis, pagamento adiantado. 1

Assigna-se no escriptorio da
' | . '* ' Sédc da adiniuistracçào em Villa Verde e impresso

Sá Pereira. Brasra. Cainno de I). Lníz 1

Fortngal Agrícola
Monitor da agricultura palria 

Dedicado aos interessas, fo­
mento, progresso e defeza da 
lavoura na rnetropole e nas 
colonias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocg

Puldicar-se-á mensal mente 
em fascículos de 24 a 32 pogi- 
ras de texto, adornadas de gra­
vuras, photogravuros, photomi- 
crogrnviiras, e ebrornos e pho« 
tographias traduzindo a feição 
agricola do paiz, e dando ao 
mesuro lernpo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura—3$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.
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